
COMUNICAÇAO CIENTÍFICA 

OCORR £NCIA DE Trichopoda pena ipes (FABR ICI US, 1794) (DIPTERA. 

TACHINIDAE) PARASITANDO Corecorls batatas (FABRICIUS, 1798) (HEMIPTERA 

COREIDAE), NO BRASIL 

B.F. AMARAL F.' 	A.G.S. VIEIRA' 

No gênero Corecoris ocorrem várias espécies consideradas pragas agrícolas e, entre elas, Corecoris 
batatas (Fabricius, 1798), da qual nifo se conhece a planta hospedeira no Brasil (Cincinnato R. Gon-
çalves, cotnunicaçfo pessoal). 

SegundoWOLCOTT (1933) Spartocera (= Corecoris) batatas, ocorre em Porto Rico e Jamaica, 
alimentando-se da planta de batata-doce, durante todos os seus estágios ativos de desenvolvimento. 
Ainda segundo este autor, os adultos sffo parasitados por Trichopoda pennipes (Fabricius, 1794). 

BEARD (1940) em trabalho sobre a biologia deAnasa tristis(Hemiptera,Coreidae), teceu comen-
tários sobre os hábitos a bionomia e o comportamento do seu parasito T pennipes e apresentou 
uma lista de heinipteros conhecidos como hospedeiros desta última espécie, incluindo, C. batatas 
Nesse mesmo trabalho, também é assinalada a ocorrência do parasito desde o Canadá até a Argentina. 

No município de Vahnhos, Estado de Sfo Paulo, foram coletados adultos de C. batatas (13 fêmeas 
e oito machos) no mês de abril de 1977, entre ramos secos de bambu que suportavam uma planta de 
Passijiora sp. 

Estes insetos foram mantidos em laboratório e diariamente lhes foram fornecidas, como alimen-
taço, folhas de maracujá, colocadas dentro do frasco e pedaços de tomate e abóbora, sobre a malha 
de náilon, usada para tanspar o recipiente. 

Num exemplar macho de C. batatas mantido em laboratório por 61 dias, foi observado, no dia de 
sua morte, o aparecimento de uma pupa de díptero com 6,8 mm de comprimento e 3,5 mm de lar-
gura, de cor vennelha escura. Examinando-se o corpo do corcídeo hospedeiro, nfo foi notada qual-
quer abertura evidente, por onde a larva poderia ter saído. 

O período de pupa desta mosca parasita, foi de 11 dias. O adulto que emergiu após este período 
foi identificado como sendo Trichopodapennipes (Fabricius, 1794). 

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

Comparando-se o tempo de sobrevivência do exemplar parasitado de C. batatas (61 dias), com 
o tempo de estágio larval do parasito T pennipes (11 a 23 dias) observado por BEARD (1940) em A. 
tristis, pode-se fazer as seguintes conjeturas: 

Durante o 29 esádío larval do parasito pode ter ocorrido um período de repouso (BEARD, 1940). 
O exemplar de C batatas nifo veio parasitado do campo, tendo sido infectado em laboratório. 
Isto poderia ter acontecido por intermédio das folhas de maracujá usadas na alimentaçfo, onde 
poderiam ter vindo ovos ou larvas recém eclodidas deste parasito. Tal tipo de parasitismo por Ta-
chidae já foi observado várias vezes em outros insetos, em criações de Laboratório (M.E.M. FIIABIB, 
comunicaçifo pessoal). 
Os dados de medidas da pupa do parasito conferem com os de BEARD (1940), que registrou um 

comprimento de 4,6 a 7,4 mm e largura de 2,0 a 3,6 mm, com coloraçifo vermelha apagada. Quanto 
ao fato de n5o haver qualquer abertura visível no hemíptero, por onde tenha saído o parasito, não 
discorda da observaçfo de BEARD (1940), que verifica a emergência através de membranas interseg. 
mentais dos segmentos genitais, ficando o ponto de saída da larva disfarçado pelo encaixe do 99 seg-
mento dentro do 8. 79 segmentos. O período de duraço do estágio de pupa do parasito em labo- 
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ratório (13 a 15 dias) dado pelo mesmo autor, difere pouco do obtido neste trabalho (11 dias). 
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